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Sol com muitas nuvens durante 
o dia. Períodos de nublado, com 
chuva a qualquer hora.

Fonte: 
CLIMATEMPOmáx.24º

mín.30º
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Chuva de 187 mm 
deixa Corumbá 
em Situação de 
Emergência 
A madrugada de quarta-feira (13) foi de desespero para famílias afetadas 
pela chuva intensa. A enxurrada invadiu ruas e casas, deixando rastro de 
destruição. Muitos perderam tudo o que tinham. Município decretou Situação 
de Emergência por 90 dias. 
 >>PÁGINAS 03 e 04

SES diz que tem agulhas e 
seringas suficientes para 
iniciar vacinação 

Município teve o maior 
volume de chuva do 
país em um dia 

Casos de covid-19 já 
passam de 147 mil em 
Mato Grosso do Sul 

 >>PÁGINA 05

Anvisa avalia autorização de duas vacinas para uso em caráter emergencial. 
>>PÁGINA 05

A constatação é do Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet), que mostrou 
o município na liderança das cidades com maiores registros de precipitação 
num período de 24 horas.
 >>PÁGINA 03

Número de óbitos somou 2.625 até esta quinta-feira.
>>PÁGINA 06

ASSIM QUE MINISTÉRIO LIBERARPANDEMIA 
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ARTIGO

Não é sobre usar ou não usar máscara

E
sse início de 
ano foi farto 
de cenas de 
pessoas igno-

rando os protocolos 
de cuidados. Festas 
clandestinas, praias 
lotadas, shoppings 
e centros comerciais 
abarrotados são situ-
ações que nos fazem 
questionar sobre o 
que leva tanta gente 
a se arriscar e a por 
outras pessoas em 
risco. A primeira so-
lução que nos vem 
à mente é intensifi-
car as campanhas 
de conscientização 
e acirrar as medidas (*) Júlio Furtado é professor e escritor.

Por Júlio Furtado (*) 

de punição, o que, de 
fato são as ações co-
letivas que cabem ser 
implementadas pelas 
instituições.

A questão da não 
adoção dos protoco-
los de cuidados es-
condem, no mínimo, 
três processos psi-
cossociais frutos da 
Educação da família e 
da escola: a consciên-
cia do perigo, a visão 
coletiva e a habilida-
de empática. Adotar 
os cuidados é uma 
questão de Educação 
que deve começar na 
família, continuar na 
escola para culminar 

na sociedade.
Os três processos 

podem gerar proble-
mas no amadureci-
mento emocional. A 
ilusão da onipotência 
se revela na crença de 
que somos blindados 
contra todo o mal. A 
superproteção, por 
exemplo, intensifica 
essa sensação. Cres-
cemos com a sen-
sação de que nunca 
perderemos, nunca 
cairemos, nunca nos 
machucaremos. A vi-
são egoística se tra-
duz no fato de nos 
enxergarmos como o 
centro de tudo e, des-

sa forma, termos que 
ter nossos desejos 
atendidos a tempo e a 
hora, não importan-
do as consequências. 
Essa visão precisa 
ser combatida assim 
que a criança começa 
a se relacionar com 
outras crianças.

Dividir o espaço, o 
brinquedo e a atenção 
é aprendizado árduo 
que se não aprendido 
desde cedo, dificulta 
em muito nosso con-
vívio social. Por fim, a 
inabilidade empática 
faz com que não con-
sigamos nos colocar 
no lugar dos outros 

e, com isso, não nos 
sensibilizemos com o 
que possa vir a acon-
tecer com eles.

Eis a importância 
do desenvolvimento 
da empatia. Em cer-
ta medida, todos nós 
temos deficiências 
no desenvolvimento 
dessas habilidades 
tão essenciais para 
a consciência social, 
mas a pandemia jogou 
luz na quantidade de 
pessoas que não al-
cançaram um mínimo 
de condições essen-

ciais a um convívio 
civilizado. As campa-
nhas de conscientiza-
ção não podem parar. 
As medidas punitivas 
precisam ser acirra-
das.

No entanto, a to-
mada de providên-
cias no campo da 
Educação familiar 
e escolar é urgen-
te. Não é sobre usar 
ou não máscaras. É 
sobre se humanizar 
para continuarmos a 
construir uma civili-
zação.
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GERAL

Chuva intensa alagou ruas e casas 
em vários pontos de Corumbá

Fotos: Divulgação/Bombeiros

Bombeiros e voluntários usando corda para resgatar moradores de casas invadidas pela água

Idosa de 80 anos, com problemas de mobilidade, precisou da ajuda dos 
bombeiros para sair do imóvel alagado 

ROSANA NUNES COM
ASCOM PMC

A forte chuva 
que atingiu 
Corumbá na 
madrugada de 

quarta-feira (13), cau-
sou alagamentos e pre-
juízos, mas não houve 
registro de feridos. Os 
bairros mais atingi-
dos foram Cristo Re-
dentor, Popular Velha, 
Aeroporto, Maria Leite 
e Cravo Vermelho. Na 
área rural, os assenta-
mentos também foram 
afetados e muitos pe-
quenos produtores per-
deram toda a produção 
que vendiam nas feiras 
livres da cidade. 

Até ontem (14), 
mais de 220 famílias 
que sofreram com os 
danos causados pelo 
temporal ou perderam 
tudo o que tinham fo-
ram atendidos no posto 
montado emergencial-
mente pela Prefeitura 
na sede da Escola Mu-
nicipal José de Souza 
Damy, no bairro Cristo 
Redentor. 

Uma força-tarefa de 
órgãos do Município, 
faz triagem e o acom-
panhamento para veri-
ficar a situação de cada 
família. O local também 
serve de posto de arre-
cadação de doações de 
roupas, calçados, col-
chões e mantimentos. 

“A Assistência So-
cial está na rua verifi-
cando essas famílias 
cadastradas e entre-
gando as cestas bási-
cas e fazendo o levan-
tamento para doação 
de colchões, lonas e 
cobertores”, explicou 
a secretária municipal 
de Assistência Social 
e Cidadania, Amanda 
Balancieri Iunes.

“As roupas doadas 
e demais materiais es-
tão concentrados na 
escola Damy. Quem ti-
ver a necessidade é só 
procurar a unidade de 
ensino que será pron-
tamente atendido”, 
completou Amanda, 
que ainda agradeceu 

as pessoas e entidades 
que estão apoiando as 
famílias afetadas pela 
enxurrada, em especial 
a Cripam, a Igreja In-
ternacional da Graça, o 
Lions Club e a Marinha 
do Brasil.

Situação de 
Emergência

Ainda na  
quarta-feira (13), o 
prefeito Marcelo Iunes 
decretou situação de 
emergência em Corum-
bá por causa dos pro-
blemas provocados pela 
forte chuva. O Decreto 
Nº 2.465 foi publicado 
no DIOCORUMBÁ.

A medida leva em 
consideração a precipi-
tação de 187,2 mm em 
menos de 24 horas, o 
que extrapolou o limite 
previsto para um mês 
de chuva, e que várias 
famílias foram direta-
mente afetadas, tendo 
suas casas inundadas 
e necessitando, com 
urgência, de materiais 
básicos, como alimen-
tos e produtos de higie-
ne e limpeza.

“Esta situação de 
anormalidade é válida 
apenas para as áreas 
deste município, com-
provadamente afetadas 
pelo desastre, confor-
me prova documental 

estabelecida pelo For-
mulário de Informa-
ções do Desastre e pelo 
Croqui da área afetada 
elaborados pela Supe-
rintendência Municipal 
de Proteção e Defesa 
Civil”, determina o do-
cumento.

O Decreto Nº 2.465 
ainda possibilita a mo-
bilização de toda a es-
trutura do Poder Exe-
cutivo Municipal para 
atendimento à situação 
de emergência, sob a 
coordenação da Supe-
rintendência Munici-
pal de Proteção e De-
fesa Civil, autorizado 
o desencadeamento de 
Ações de Resposta ao 
Desastre.

Conforme estabe-
lece o inciso IV do Ar-
tigo 24 da Lei Federal 

nº. 8.666/93, e con-
siderando a urgência 
da situação vigente, 
ficam dispensados de 
licitação os contratos 
de aquisição de bens 
necessários às ativi-
dades de resposta ao 
desastre, de prestação 
de serviços e de obras 
relacionadas com a re-
abilitação das áreas 
atingidas, desde que 
possam ser concluí-
dos no prazo máximo 
de cento e oitenta dias 
consecutivos e ininter-
ruptos, contados a par-
tir da publicação deste 
decreto, vedada a pror-
rogação dos contratos.

O decreto irá vigorar 
por 90 dias a contar de 
sua publicação, e pode 
ser prorrogado pelo 
mesmo prazo.  

Cidade teve maior volume de chuva do país em um dia
Foto enviada por leitor

Ao longo desta primeira quinzena de janeiro, o Inmet registrou 205,2 
milímetros de precipitação em Corumbá

Corumbá foi a ci-
dade brasileira onde 
mais choveu na quar-
ta-feira, 13 de janei-
ro. A constatação é do 
Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), 
que mostrou o muni-
cípio na liderança das 
cidades com maiores 
registros de precipita-
ção num período de 24 
horas. Curiosamente, 
nesta quinta-feira, dia 
14, o maior município 
do Pantanal sul-mato-
-grossense apareceu 
em duas posições nes-
te levantamento do 
Inmet.

A Estação Automá-

tica que o Instituto de 
Meteorologia mantém 
em Corumbá apon-
tou a cidade ocupan-
do a primeira e séti-
ma posições no total 
de precipitações em 
24 horas. Foram dois 
momentos distintos 
de chuva, segundo o 
Inmet. Já o CEMA-
DEN (Centro Nacional 
de Monitoramento e 
Alertas de Desastres 
Naturais), registrou 
precipitação pluvio-
métrica de 187,2 milí-
metros em oito horas.

No primeiro deles, 
o volume de precipi-
tação chegou a 131,4 

milímetros. Marca 
que colocou o mu-
nicípio na liderança 
nacional na quarta, 
com mais que o dobro 
do volume registrado 
pela segunda coloca-
da Joaçaba (SC), com 
65,0 milímetros de 
chuva. A sétima po-
sição de Corumbá foi 
com o registro de 50 
milímetros de preci-
pitação. No dia, foram 
registrados 181,4 mi-
límetros de chuva na 
cidade, diz o Inmet.

De acordo com o 
próprio Instituto, há 
um alerta (amarelo) 
de perigo potencial 

de chuvas intensas 
para a cidade, válido 
até esta sexta-feira, 
dia 15. Ao longo des-
ta primeira quinzena 
de janeiro, o Inmet re-
gistrou 205,2 milíme-
tros de precipitação 
em Corumbá. A média 
histórica de chuvas 
para Corumbá é de 
145,5 para o primeiro 
mês do ano. 

Por sua vez, o Cli-
matempo classificou 
a chuva ocorrida em 
Corumbá no come-
ço da madrugada da 
quarta-feira, 13 de ja-
neiro, como “um ver-
dadeiro dilúvio”.  (RN)



Diário Corumbaense - Corumbá - MS
15 de janeiro de 2021 - ANO: XIV - Edição: 2634

www.diariocorumbaense.com.br
contato@diariocorumbaense.com.br

twitter.com/diarionline facebook.com/diarionline

4

GERAL

Muitos moradores perderam tudo 
o que tinham na tempestade

Fotos: Leonardo Cabral

Rosileny estava apenas com a roupa do corpo e foi pegar peças para os filhos e marido

Sebastião Tomaz relembrou a enxurrada de 1992: "desta vez, não houve perda de vidas"Izabel Pereira teve a casa destruída pela água da chuva e além de móveis, perdeu documentos pessoais

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

“N a hora 
da chu-
va só 
p e n s e i 

em salvar meus fi-
lhos. Deixei tudo para 
trás, era só neles que 
pensava. Não tenho 
coragem de voltar lá”. 
Foi o que relatou ao 
Diário Corumbaen-
se, Rosileny Antonio 
de Oliveira, que es-
tava só com a roupa 
do corpo em meio às 
doações, no posto de 
apoio montado emer-
gencialmente pela 
Prefeitura de Corum-
bá na sede da Esco-
la Municipal José de 
Souza Damy, no bair-
ro Cristo Redentor.

Moradora do bair-
ro Cravo Vermelho III, 
Rosileny relembrou os 
momentos de desespe-
ro ao ver a casa sen-
do invadida pela água 
da chuva, que caiu na 
cidade na madrugada 
de quarta-feira (13). 
“Perdi tudo, tudo que 
batalhei com meu es-
poso para comprar. Vi 
em questão de segun-
dos ser levado pela 
chuva. Só estou com a 
roupa do corpo. O sen-
timento é de tristeza, 
mas com o alívio de ter 
meus filhos comigo, os 
bens mais preciosos 
que posso ter”, men-
cionou Rosileny.

No momento em 
que a água começou 
a entrar na casa dela, 
além dos filhos, os 
netos também esta-
vam no imóvel. “Meus 
netos vieram pas-
sar uns dias comigo 
e por sorte nada de 
ruim nos aconteceu. 
A água chegou a es-
tar na direção do meu 
peito”, disse.

Rosileny contou 
que ainda não teve 
coragem de voltar à 
residência, que ficou 
aos cuidados do espo-
so. “Ele ficou lá e con-
seguiu tirar da água 
a geladeira e fogão, 
que nem sei se vão 
funcionar. Eu ainda 
o ajudei, mas comecei 
a procurar um abrigo 
para meus filhos e ne-
tos”, afirmou. Foi na 
casa de um sobrinho, 
que ela conseguiu 
passar à noite. “Ele 
disse que poderia fi-
car lá e, então, peguei 
colchão, acomodei os 
meus filhos e netos 
lá e passamos a noi-
te. Confesso que não 
consegui dormir pen-
sando em tudo que 
nos aconteceu”, frisou 
a moradora, que logo 
cedo, estava no posto 
de atendimento.

“No meio de mui-
ta gente ruim, ain-
da existe gente boa. 
Estamos aqui con-
seguindo sobrevi-
ver. Agradeço muito 

à essas pessoas que 
se sensibilizaram e 
estão trazendo suas 
doações e à Deus, por 
estar aqui com vida 
junto com meus fi-
lhos”, falou Rosileny 
resumindo essa nova 
etapa. “Agora é reco-
meçar e conquistar 
tudo novamente”.

Também com sen-
timento de tristeza, 
Izabel Pereira, disse 
que passou momen-
tos de desespero ao 
ver a casa sendo in-
vadida pela enxurra-
da. Ela é moradora do 
bairro Guatós, uma 
das regiões mais afe-
tadas pela forte de 
chuva, junto com os 
bairros Cristo Reden-
tor e Cravo Vermelho 
I, II e III.

“Só deu tempo de 
pegar meus filhos pe-
quenos e sair da casa, 
com meu esposo. Per-
di tudo, tudo mesmo, 
roupas, documentos, 
móveis. Foi deses-
perador ver aquela 
água chegando, to-
mando conta de tudo 
e você ali, impotente 
sem poder fazer nada, 
apenas correr. Dei-
xei tudo para trás”, 
relembrou Izabel que 
também estava no 
posto de atendimento 
separando algumas 
peças de roupas e 
calçados.

Izabel passou a 
noite na casa da so-

gra da filha. “Ela nos 
acolheu. Durante o 
dia de ontem voltei lá 
na casa para limpar, 
mas vi só destruição. 
Não tenho previsão de 
quando vou poder re-
tornar para a minha 
casa. Essa foi a tercei-
ra vez que passo por 
uma situação dessa e 
sempre vem a pergun-
ta: por que voltar? Vol-
to porque é a minha 
casa, único lugar que 
tenho para morar”, fa-
lou.

Izabel só pensa em 
uma coisa a partir de 
agora. “É recomeçar. 
Graças a Deus esta-
mos com vida, meus 
filhos salvos. Quero 
agradecer as pessoas 
que estão me ajudan-
do e as que se sensi-
bilizaram com toda 

essa situação e estão 
ajudando o próximo. 
Obrigada mesmo”, dis-
se bastante emotiva 
com um abraço.

Mais calmo, porém, 
pensando ainda no 
susto que passou du-
rante a chuva, Sebas-
tião da Silva Tomaz, 
disse ao Diário Co-
rumbaense que a casa 
foi tomada pela água, 
mas que conseguiu 
salvar alguns perten-
ces com a ajuda do fi-
lho, com quem mora.

“A água invadiu e 
quando percebi que 
estava chegando, usei 
algumas lajotas para 
impedir que ela en-
trasse mais. Mesmo 
assim, perdi alguns 
mantimentos e rou-
pas, por isso vim aqui 
pegar algumas peças”, 

relatou Sebastião, 
que passou a noite 
no imóvel. “Ainda ti-
nha bastante água, e, 
para dormir, coloquei 
uma cadeira em cima 
de uns móveis e fiquei 
sentado toda a noite”, 
explicou.  

Ele também compa-
rou a chuva de quarta-
-feira com a ocorrida 
em 1992, quando a 
enxurrada também 
deixou muitas famílias 
desabrigadas em Co-
rumbá e houve mor-
tes. “Olha, foi como 
se voltasse no tempo. 
Que cena triste que vi 
nessa época. Foi tanta 
água que pensei que 
íamos ficar pra sempre 
debaixo dela. Graças a 
Deus, não aconteceu o 
pior desta vez, a perda 
de vidas”, disse.
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Renê Marcio Carneiro/PMC

Obra de macrodrenagem no Cristo Redentor

GERAL

Obras de drenagem são executadas com base 
em média histórica de chuvas, diz secretário

Na região dos 
bairros Cris-
to Redentor e 
Cravo Verme-

lho, áreas mais afeta-
das pela tempestade 
de quarta-feira (13), a 
Prefeitura constrói um 
corredor de macro-
drenagem na cidade. 
“Toda a água que cai 
naquela parte da Nova 
Corumbá e Guatós, só 
tem um caminho para 
descer para o rio. É 
por aqui, atravessan-
do o Cravo e o Cris-
to; passando ali pelo 
Cravo 1, no antigo li-
xão e atravessando o 
Anel Viário, esse é o 
caminho”, explicou o 
secretário Municipal 
de Desenvolvimento 
Econômico e Susten-
tável, Cássio Augusto 
da Costa Marques.

Ele destacou que as 
obras executadas no 
bairro Cristo Redentor 
vão melhorar a situ-
ação da drenagem. O 

secretário ainda expli-
cou que para implan-
tação de drenagem le-
va-se em consideração 
a média histórica de 
chuvas de cada cida-
de. “Temos uma obra 
acontecendo nessa 
região. Nestas obras 
nunca são calculadas 
para um volume de 
água tamanho. Para 

termos uma ideia, 
a última ocorrência 
aqui desse porte foi na 
primeira metade dos 
anos 2000, quando, 
inclusive, foi feita a 
intervenção para dar 
vazão à água. Depois 
disso, foi construído o 
sistema de drenagem, 
baseado numa esta-
tística de chuvas de 

recorrência de vinte 
anos, esse é o proje-
to”, detalhou Cássio.

De acordo com o 
secretário, o volume 
de chuva em oito ho-
ras na quarta-feira, 
superou a média his-
tórica. “O volume de 
chuva ultrapassou 
esse limite calcula-
do de 20 anos, que é 

o tempo de recorrên-
cia para um projeto 
de drenagem. Então, 
o que aconteceu foi o 
volume acima desse  
calculado para drena-
gem”, completou.

A média histórica 
de chuvas para Co-
rumbá, segundo da-
dos do Instituto Na-
cional de Meteorologia 
(Inmet), é de 145,5 
mm em todo o mês de 
janeiro. Somente nes-
ta quarta, dia 13, fo-
ram 187,4 milímetros 
de precipitação em 
oito horas.

A Prefeitura exe-
cuta na rua Minas 
Gerais, com 15 de No-
vembro, serviços de 
macrodrenagem. O 
projeto faz parte da 
implantação do Par-
que Linear das Ja-
guatiricas, obra finan-
ciada pelo Fonplata e 
começada em 2020.

“É um serviço com-
plexo, demorado, que 
envolve explosão de 
rochas, rebaixamento 
de minadouros e ou-

tros serviços comple-
mentares. São obras 
muito grandes, mas 
que resolvem a situa-
ção, como já foi feito 
no bairro Aeroporto, 
na região do conjunto 
Tiradentes, e no bair-
ro Padre Ernesto Sas-
sida”, afirmou o pre-
feito Marcelo Iunes, 
que esteve no Cristo 
Redentor na quarta-
-feira, acompanhan-
do na escola José de 
Souza Damy, o posto 
de atendimento pela 
Prefeitura às famílias 
atingidas pelas chu-
vas.

Iunes ainda lamen-
tou que, num momen-
to tão desesperador 
para tantas famílias, 
a situação seja explo-
rada politicamente por 
alguns. "A eleição já 
foi, vamos parar com 
a hipocrisia. É degra-
dante se aproveitar do 
drama de tanta gente 
desse jeito. A hora é 
de união, de ação prá-
tica, não de picuinhas 
políticas", ressaltou.

MS tem seringas e agulhas garantidas para 
iniciar vacinação contra covid-19

Mato Grosso do 
Sul tem garantidas 
2,5 milhões de serin-
gas e agulhas para 
começar a vacinação 
contra a covid-19 no 
Estado. Os insumos 
que já estão em posse 
dos municípios e da 
rede de imunização 
estadual, são sufi-
cientes para atender 
o início da campanha 
de imunização. Além 
disso, existem dois 
processos em anda-
mento para aquisi-
ção de mais mate-
rial. Um deles prevê 
a compra de 740.689 
seringas e agulhas. 
No outro, serão mais 
7 milhões.

Os insumos para 

as campanhas sem-
pre foram disponibi-
lizados previamente 
para os estados pelo 
Governo Federal. 
Por precaução, a Se-
cretaria de Saúde 
de Mato Grosso do 
Sul (SES) se anteci-
pou para adquirir os 
próprios insumos, 
mesmo sem ter a de-
finição dos grupos 
prioritários pelo Mi-
nistério da Saúde.
Com o apoio da Se-
cretaria de Estado de 
Justiça e Segurança 
Pública, a SES ela-
borou um plano esta-
dual de imunização, 
que inclui o planeja-
mento para a distri-
buição das vacinas, 
de forma simultânea 
e segura para os 79 
municípios. Isso em 

até 48 horas após a 
chegada das doses 
em Mato Grosso do 
Sul.

A Agência Nacio-
nal de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) so-
licitou informações 
adicionais ao Insti-
tuto Butantan e à 
Fundação Oswaldo 
Cruz (Friocruz) sobre 
os pedidos de auto-
rização de suas va-
cinas para o uso em 
caráter emergencial. 
Em nota, o órgão 
destacou que, sem o 
conjunto das infor-
mações necessárias, 
à análise dos reque-
rimentos de autori-
zação não é possível 
cumprir o prazo es-
tabelecido de até 10 
dias.A agência mar-
cou para o próximo 

domingo (17) a reu-
nião da sua diretoria 
colegiada para deci-
dir sobre as solicita-
ções do dois centros 
de pesquisa.

O Instituto Butan-
tan desenvolve a va-
cina CoronaVac, em 
parceria com a far-
macêutica Sinovac. A 
Fiocruz firmou par-
ceria com o consórcio 
do laboratório Astra-
zeneca e da Univer-
sidade de Oxford, do 
Reino Unido.

Em nota, o Institu-
to Butantan afirmou 
que desde o sábado 
(09), quando recebeu 
a primeira solicita-
ção de complemen-
tação, tem feito uma 
força-tarefa para 
apresentar os dados 
que ainda não foram 

enviados. De acordo 
com o comunicado, 
as informações se-
rão entregues “ainda 
nesta semana”.

Também em nota, 
a Fiocruz afirmou 
que "tem mantido seu 
corpo técnico à dis-
posição para eventu-
ais esclarecimentos 
que ainda se façam 
necessários duran-
te a fase de análise 
da Anvisa". A funda-
ção acrescentou que 
está em contato com 
o laboratório indiano 
Serum, responsável 
pela fabricação das 
doses de vacina que 
serão importados 
para o Brasil, para 
prestar os esclareci-
mentos à agência re-
guladora.

O avião da compa-

nhia aérea Azul pre-
visto para decolar hoje 
em direção à Índia 
para buscar 2 milhões 
de doses da vacina 
contra a covid-19, só 
sairá de solo brasilei-
ro hoje (15) à noite. O 
Ministério da Saúde 
informou que o voo 
foi reprogramado em 
algumas horas devido 
a questões logísticas 
internacionais. Com 
a reprogramação, a 
aeronave iria decolar 
de Viracopos em dire-
ção a Recife ainda na 
tarde de quinta-feira, 
mas a partida para 
Mumbai, na Índia foi 
adiada para hoje, às 
23h. 

As informações 
são da assessoria 
do Governo de MS e 
Agência Brasil.
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Casos de covid-19 passam 
de 147,2 mil em MS; 

óbitos chegam a 2.625
ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

O boletim epidemio-
lógico da Secretaria 
de Saúde do Estado, 
divulgado ontem, 14 
de janeiro, informou 
1.106 novos casos de 
covid-19 em 24 horas, 
subindo para 147.249 
o número de notifica-
ções positivas desde o 
início da pandemia em 
Mato Grosso do Sul. 

Foram confirma-
das mais 16 mortes 
em consequência da 
doença: 5 em Campo 
Grande; Rio Brilhante, 
Nioaque, Batayporã, 
Amambai, Pedro Go-
mes, Douradina, Dou-
rados, Aquidauana, 
Ribas do Rio Pardo, 
Bodoquena e Ladário, 
com um caso cada. 
Entre as vítimas fatais, 
uma menina, de ape-
nas oito anos, de Ribas 
do Rio Pardo, que mor-
reu no dia 12 de janei-
ro. Ela tinha Síndrome 
de Down e doença neu-
rológica crônica.

Com a atualização, 
as mortes chegaram 
a 2.625 no Estado. O 
óbito no município la-
darense, vizinho a Co-
rumbá, foi de homem, 
de 55 anos, que era 
diabético. Ele foi noti-
ficado no dia 08 de ja-
neiro e faleceu no dia 
12. A cidade contabi-

liza agora 35 mortes, 
com taxa de letalidade 
de 2,5%.

Dos 147.249 casos 
de coronavírus em MS, 
131.722 pessoas estão 
recuperadas, 12.251 
em isolamento domici-
liar e 651 pacientes es-
tão hospitalizados.

Corumbá
De acordo com o 

boletim municipal, Co-
rumbá 7.370 notifica-
ções positivas de coro-
navírus. Destes casos, 
6.739 infectados se 
recuperaram e outras 
393 pessoas estão em 
isolamento domiciliar. 

Em relação às inter-
nações, dos 17 leitos 

de UTI-Covid na San-
ta Casa, onze estavam 
ocupados até ontem e 
dez pacientes faziam 
uso de ventilação me-
cânica. No SB2 e SB3, 
para casos moderados 
e suspeitos da doença, 
dos 40 leitos clínicos, 
31 estavam ocupados 
até quinta-feira, se-
gundo o boletim da Se-
cretaria Municipal de 
Saúde divulgado on-
tem à tarde. 

As secretarias de 
Saúde de MS e de Co-
rumbá contabilizam 
211 mortes por co-
vid-19 no município, 
com taxa de letalidade 
de 2,9%.
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YVAE
MATRICIAIS

MUNSPACU

KALAHARIDO

NIALICIA
IDATRUN
FUNAILET

CACOATI
OTORUIM

ISBAHEROI
TBALSAS

BABELTS
ERHASTE

GENIALIII
PARANOICOS

Violonista
gaúcho

Antigo
modelo de
impresso-
ras (pl.)

Sentimen-
to ausente

no car-
rasco

Deserto
situado 

no Sul da
África

(?) Silver-
stone,

atriz dos
EUA

Fragmen-
to comum
no piso da
serraria

O con-
junto dos
naturais

(símbolo)

Gel (?),
material
de ba-
nheiras

Índia, no
alfabeto
fonético
da Otan

Casa
campes-
tre típica
da Rússia

"A (?)",
romance
de Émile

Zola

A fase da
vida no
inferno
astral

San
Martín,
para a 

Argentina
A torre da
confusão
de línguas

(Bíblia)

(?) do
Senna,

curva de
Interlagos

Símbolo
de santi-
dade, na
Pintura

Advérbio
latino

posposto
a citações

O adulto,
para a
criança
(pop.)

Diz-se 
da ideia
brilhante

Gianne
Albertoni,
modelo 

paulistana
Vítima de
delírios 

persecu-
tórios (pl.)

Criação de abelhas

Defesa usada por Israel contra
ataques do Hamas em 2014,
ficou conhecido como Cúpula 

de Ferro

Madeira utilizada em
mobiliário de luxo

Logradouro público
descrito em GPS

Peixe
fluvial

Reagir à
comédiaCipó (Bot.)

Pronome
indefinido

plural

Adicionei
Vitamina
usada em
xampus

"(?) It Be", sucesso
dos Beatles

Segmento de reta de
poliedros (Geom.)

Madeira
leve

Cerveja,
em inglês 

Ricardo
(?), rei

britânico
(séc. XV)

Ali
Parte

morta do
cabelo 

Aqui

Órgão que
tutela o

índio (BR)
3/ let — sic. 4/beer — coat — isbá. 5/liana. 6/aresta. 8/kalahari. 9/vinhático.
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Shopping
centers
(ing.)

Pomo de
(?): é pro-
eminente 

em homens

Celebração
em que é

feita a
comunhão

Material
expelido 

pelo
Vesúvio

O "pavor"
do genro

assustado

Kate (?),
atriz de

"House of
Cards"

"(?) antes
de beber",
frase em 

embalagens

Amplitude
Modulada

(sigla)

Objetivo
do bullying
quanto à

sua vítima

(?) Abeba,
capital da

Etiópia

Problema
comum

em peles
oleosas

Circula-
ção de
fofocas
(bras.)

(?) divina:
causa do
Dilúvio
(Bíblia)

201, em
romanos

Os com-
panheiros
da Branca
de Neve

Todavia
Típico sí-
tio arque-
ológico

De (?):
volúvel

O vírus "a-
dormecido"

Curso de
água onde

se localiza a
Hidrelétrica de Itaipu

(?) temperaturas:
caracterizam o

deserto durante o dia
Assinado (abrev.)

Profissão do brasi-
leiro Leonardo Boff
Cerveja
inglesa

Razão fútil
Time do
futebol

mexicano

Apaixonar-
se (pop.)
É atribuída
aos anciãos

Colava 
(as partes)
Nitrogênio
(símbolo)

Matéria-
prima da
canjica

Desse lugar

Local onde
são comuns
as raves
ilegais

Problema
que afeta
asmáticos

Upa!

(?) de cianureto: objeto
utilizado nos suicí-

dios de espiões (Cin.)
Evento da Caixa para

quem
deseja
evitar o
aluguel

Saquear

O menor
grupo
vocal

C A T
F A L T A D E A R
E P A T O L I C E

M I S S A L E O N
R U D U O P T

G A L P Ã O G AM A R
D A I S O G R O
E L U A M A S

M I L H O B R A N C O

M A R A E U A M
O T A D I S E

E N V E R G O N H A R
E N I R A C C I

T I T I T I U N I A

S E T E A N Õ E S

3/ale — lua. 4/adis — león — mara. 7/teólogo. 14/feira de imóveis.

Solução Anterior
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